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Atenção bancários(as) associados(as) e aposentados(as), 
amanhã, dia 30 de maio (terça-feira), realizaremos a eleição que definirá 
os representantes que darão continuidade em defesa dos direitos da 
nossa categoria para o triênio 2017/2020.

Lembramos, que apenas uma chapa foi inscrita, denominada, 
Chapa 1 – Unidade, Igualdade e Luta – CUT.

Serão disponibilizadas cinco urnas, quatro itinerantes e uma fixa 
na sede do sindicato.

ELEIÇÕES SINDICAIS 2017/2020

A eleição acontece em um único dia e terá seu início às 09 horas, com término às 18 horas. 
Após esse período, as urnas retornam a sede da entidade para a  apuração. 

CASSI: Ampliação da Estratégia Saúde da Família é prioridade

A Cassi pretende dotar esses espaços de mais recursos humanos, com equipes nucleares de 
família e médicos de pronto-atendimento. William relata que, por ano, mais de 1 milhão de 
atendimentos, foram realizados nas CliniCassi, sendo mais de 500 mil consultas. "O número de 
inscritos na ESF vinha em declínio desde 2013. Na metade de 2014 tínhamos cerca de 155 mil 
cadastrados. Com a mesma estrutura, pedimos um esforço às nossas equipes e demos um salto 
para 182 mil vidas. Crescemos no que foi possível em relação à capacidade instalada.”

Além disso, ocorreram avanços importantes no PCMSO em conjunto com o Banco do Brasil, 
por intermédio da Dipes/Dibem. “Hoje, com as melhorias implantadas, o processo ficou mais rápido 
e as Unidades Cassi têm resultados parciais à medida que os exames são digitalizados. Em 2016 
visitamos as 27 superintendências do banco e as Gepes reforçando as parcerias de saúde. 
Combinamos ações voltadas aos 100 mil trabalhadores da ativa do banco, buscando ampliar o 
conhecimento sobre a Cassi”, completou William.

Ampliar o número de participantes cadastrados 
na Estratégia Saúde da Família (ESF) aumentará a 
capacidade de gerir melhor o uso da rede credenciada, 
na qual se concentra a despesa assistencial. Essa será 
uma das prioridades para a Cassi neste ano, de acordo 
com o diretor de Saúde e Rede de Atendimento, William 
Mendes de Oliveira.

Reforma trabalhista corta direitos, afirma jurista

Camilo Caldas cita que entre as possibilidades que a Reforma abre estão o aumento maior 
da jornada de trabalho, uma diminuição no intervalo de descanso e o fim de certas garantias que 
o trabalhador tem na Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT), além de enfrentar maiores 
dificuldades para o acesso à justiça.

O jurista ressalta ainda o que considera outro aspecto bastante problemático, a reforma 
trabalhista enfraquece os sindicatos. “Os acordos já firmados continuam válidos, mas como 
justamente a reforma dá mais força ao setor patronal, os sindicatos seguramente terão 
dificuldade maior de negociação futura”, destaca.

Caso a reforma trabalhista seja aprovada trará 
impactos negativos para os trabalhadores brasileiros, 
conforme avalia o advogado Camilo Caldas, professor da 
Faculdade 28 de Agosto. “A ideia de uma reforma faz 
parecer que nós estamos tendo um aperfeiçoamento da 
legislação, quando na realidade nós estamos tendo uma 
redução dos direitos tradicionais dos trabalhadores, das 
suas garantias”, destaca ao ressaltar que seguramente as 
mudanças não vão trazer aumento de emprego e renda 
para o trabalhador.
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